
PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO OCUPACIONAL Nº 001/2022 
 

EDITAL DE ABERTURA DAS INSCRIÇÕES 
 
O Município de Carmo da Mata, Estado de Minas Gerais, através do Prefeito Municipal, no uso 
de suas atribuições, torna público que se encontram aberto Processo de Certificação 
Ocupacional para candidatos que pretendem exercerem as funções de Diretor Escolar, 
Vice-Diretor Escolar e Coordenador Escolar, conforme previsto na Lei Complementar nº 100 
de 23 de agosto de 2022. 
 
O Processo de Certificação nº 001/2022 será regido pelas instruções especiais constantes do 
presente edital elaborado em conformidade com os ditames da Legislação Federal, Estadual e 
Municipal vigentes. 
 
O prazo de validade do Processo de Certificação será para o ano letivo de 2023. 
 
A organização, a aplicação e a correção das provas do Processo de Certificação serão de 
responsabilidade da empresa CONSCAM, inscrita no CNPJ/MF sob nº 17.960.258/0001-32, 
situada na Rua Carlos Trecenti, 340 – Vila Santa Cecília – CEP: 18.683-214 – Lençóis Paulista 
– SP, cuja definição das regras são as seguintes: 
 
I – DAS FUNÇÕES 
1.1 O Processo de Certificação destina-se à formação de cadastro para credenciamento junto à 
Secretaria Municipal de Educação de Carmo da Mata que, posteriormente, realizará consulta 
pública à comunidade escolar. 
 
1.1 A aprovação neste processo de certificação apenas garante ao candidato a participação na 
consulta pública à comunidade. 

 
1.2 As funções, carga horária, requisitos de escolaridade estão estabelecidos na tabela que 
segue: 
 

Funções Carga horária Requisitos 

Coordenador Escolar 30 horas 
Ser Professor ou Supervisor nas unidades escolares 
da rede municipal de ensino de Carmo da Mata 

Diretor Escolar 40 horas 
Ser Professor ou Supervisor nas unidades escolares 
da rede municipal de ensino de Carmo da Mata 

Vice-Diretor Escolar 40 horas 
Ser Professor ou Supervisor nas unidades escolares 
da rede municipal de ensino de Carmo da Mata 

 
1.3 As atribuições das funções constam no Anexo I do presente edital. 
 
1.4 A jornada semanal de trabalho para cada função está prevista no item 1.2 e os horários de 
trabalho serão definidos pela Prefeitura Municipal conforme as necessidades da administração 
e o interesse público. 
 
II – DAS INSCRIÇÕES 
2.1 A inscrição do candidato implicará o conhecimento e aceitação tácita das normas e condições 
do Processo de Certificação, tais como se acham estabelecidas neste Edital e seus anexos, bem 
como em eventuais aditamentos, comunicados e instruções específicas para a realização do 
Processo de Certificação, em relação às quais não poderá ser alegada qualquer espécie de 
desconhecimento. 



 
2.2 A inscrição deverá ser efetuada das 10h00min do dia 03/10/2022 às 16h00min ao dia 
07/10/2022 exclusivamente pela internet nos sites www.conscamweb.com.br 
 
2.2.1 No ato da inscrição o candidato não tem necessidade de indicar a função pretendida 
(Diretor, Vice-Diretor, Coordenador Escolar) visto que a prova e a lista de aprovação serão únicas 
para as funções constantes neste edital. Após a homologação da lista de aprovados o candidato 
poderá se candidatar para a consulta pública em umas das funções previstas no item 1.2. 
 
2.2.2 Não será permitida inscrição pelos Correios, fac-símile, condicional ou fora do prazo 
estabelecido. 
 
2.3 O candidato, ao se inscrever, deverá ter conhecimento dos requisitos exigidos a seguir, 
comprovando-os na data da convocação: 
 
a) ser brasileiro, nato ou naturalizado, ou gozar das prerrogativas previstas no artigo 12 da 
Constituição Federal e demais disposições de lei, no caso de estrangeiros;  
 
b) ter idade mínima de 18 (dezoito) anos e não ter atingido, na data da posse, a idade para 
aposentadoria compulsória; 
 
c) quando do sexo masculino, estar em dia com as obrigações militares; 
 
d) estar no gozo dos direitos políticos; 
 
e) possuir o nível de escolaridade exigida para a função pública e, quando for o caso, habilitação 
profissional formal para o desenvolvimento das atribuições inerentes à função;  
 
f) ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições da função, comprovada em 
avaliação médica. 
 
g) ter sido habilitado previamente neste Processo de Certificação; 
 
2.4 Caso seja detectada falta de informação, o candidato deverá solicitar a correção através do 
site www.conscamweb.com.br, opção fale conosco → assunto: correção de cadastro do 
candidato e preencher os campos obrigatórios. 
 
2.4.1 Quando do preenchimento dos dados para inscrição, se o candidato não informar seu e-
mail, não receberá as informações referentes ao andamento do Processo de Certificação pelo 
mesmo. 
 
2.4.2 O acompanhamento das publicações e divulgações referentes ao presente Processo de 
Certificação são de responsabilidade exclusiva do candidato. 
 
2.5 É recomendável ao candidato observar atentamente as informações sobre a função e 
aplicação das provas. 
 
2.6 O candidato que prestar declaração falsa, inexata ou, ainda, que não satisfizer todas as 
condições estabelecidas neste Edital, terá sua inscrição cancelada e, consequentemente, 
anulados todos os atos dela decorrentes, mesmo que aprovado e que o fato seja constatado 
posteriormente. 
 



2.7 As informações prestadas na ficha de inscrição são de inteira responsabilidade do candidato, 
cabendo à Prefeitura Municipal de Carmo da Mata o direito de excluir do Processo de Certificação 
aquele que preenchê-la com dados incorretos ou que prestar informações inverídicas, ainda que 
o fato seja constatado posteriormente. 
 
2.8 No ato da inscrição, não serão solicitados os documentos comprobatórios constantes no item 
2.3, sendo obrigatória a sua comprovação quando da convocação, sob pena de exclusão do 
candidato do Processo de Certificação. 
 
2.8.1 Não deverá ser enviada à Prefeitura Municipal de Carmo da Mata ou à CONSCAM qualquer 
cópia de documento. 

 
2.9 Para inscrever-se, o candidato deverá, durante o período das inscrições: 
 
a) acessar o site www.conscamweb.com.br; 
 
b) localizar no site o “link” correlato ao Processo de Certificação; 
 
c) ler, na íntegra, o respectivo Edital e preencher total e corretamente a ficha de inscrição; 
 
d) transmitir os dados da inscrição; 
 
2.10 A Prefeitura Municipal de Carmo da Mata reserva-se no direito de verificar a veracidade das 
informações prestadas pelo requerente. 
 
2.10.1 Caso alguma das informações seja inverídica, a Prefeitura Municipal de Carmo da Mata 
indeferirá o pedido, sem prejuízo da adoção de medidas judiciais cabíveis. 
 
2.10.2 As informações prestadas pelo requerente são de sua inteira responsabilidade, podendo 
a Prefeitura Municipal de Carmo da Mata utilizá-las em qualquer época, no amparo de seus 
direitos, bem como nos dos demais candidatos, não podendo ser alegada qualquer espécie de 
desconhecimento. 
 
2.11 Às 16 horas (horário de Brasília) do último dia do período das inscrições, a ficha de inscrição 
não estará mais disponível no site. 
 
2.12 O descumprimento das instruções para inscrição pela internet implicará a não efetivação da 
inscrição. 
 
2.13 A Prefeitura Municipal de Carmo da Mata e a CONSCAM não se responsabilizam por 
solicitação de inscrição pela internet não recebida por motivo de ordem técnica dos 
computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem 
como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 
 
2.14 O candidato que necessitar de condições especiais, inclusive prova braile, prova ampliada, 
etc., deverá, no período das inscrições, encaminhar por SEDEX à CONSCAM solicitação 
contendo nome completo, RG, CPF, telefone (s) bem como a solicitação de condição especial, 
prevista no Anexo III desse Edital e os recursos necessários para a realização da (s) prova (s), 
indicando, no envelope, o Processo de Certificação nº  01/2021 da Prefeitura Municipal de Carmo 
da Mata, e a função para o qual está inscrito. 
 



2.14.1 O candidato que não o fizer, durante o período das inscrições e conforme o estabelecido 
no Capítulo III, não terá a sua prova especial preparada ou as condições especiais 
providenciadas. 
 
2.14.2 O atendimento às condições especiais pleiteadas para a realização da(s) prova(s) ficará 
sujeito à análise da viabilidade e razoabilidade do solicitado. 
 
2.15 Para efeito dos prazos estipulados neste Capítulo será considerada a data da postagem 
fixada pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – ECT. 
 
III – DA PARTICIPAÇÃO DO CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA  
3.1 Não haverá reserva de vagas para candidatos com deficiência. 
 
IV – DAS PROVAS 
4.1 O Processo de Certificação se realizará através de prova objetiva de caráter eliminatório e 
classificatório as funções de Diretor, Vice-diretor e Coordenador Escolar.  

 
4.2 A divulgação do local e horário das provas deverá ser acompanhada pelo candidato por meio 
de Edital de Convocação a ser disponibilizado no Mural da Prefeitura Municipal de Carmo da 
Mata e no site www.conscamweb.com.br, não podendo ser alegada qualquer espécie de 
desconhecimento. 
 
4.3.1 Eventualmente, se, por qualquer que seja o motivo, o nome do candidato não constar na 
Lista de Inscritos para a prova, esse deverá apresentar recurso conforme previsto no item 8.2 
deste edital. 
 
4.3.2 Ocorrendo o caso constante do item 4.3.1, poderá o candidato participar do Processo de 
Certificação e realizar a(s) prova(s) se apresentar o respectivo comprovante de inscrição 
efetuado nos moldes previstos neste Edital, devendo, para tanto, preencher, datar e assinar, no 
dia da(s) prova(s), formulário específico. 
 
4.3.3 A inclusão de que trata este item será realizada de forma condicional, sujeita à posterior 
verificação da regularidade da referida inscrição. 
 
4.3.4 Constatada eventual irregularidade na inscrição, a inclusão do candidato será 
automaticamente cancelada, sem direito à reclamação, independentemente de qualquer 
formalidade, considerados nulos todos os atos dela decorrentes. 
 
4.4 O candidato somente poderá realizar a(s) prova(s) na data, horário e local definido, não 
podendo ser alegada qualquer espécie de desconhecimento. 
 
4.5 O candidato que, eventualmente, necessitar alterar algum dado cadastral, deverá solicitar 
através do site www.conscamweb.com.br, escolher a opção fale conosco correção de cadastro 
do candidato e preencher os dados obrigatórios. 
 
4.5.1 O candidato que não atender aos termos do item 4.5 deverá arcar, exclusivamente, com 
as consequências advindas de sua omissão. 
 
4.6 São de responsabilidade do candidato, inclusive no que diz respeito aos seus dados 
pessoais, a verificação e a conferência do material entregue para a realização das provas. 
 



4.7 No dia da realização da prova, caso o candidato queira fazer alguma reclamação ou 
sugestão, deverá procurar a sala de coordenação no local em que estiver prestando as provas. 
 
4.8 Será excluído do Processo de Certificação o candidato que: 
 
a) não comparecer à prova conforme convocação divulgada no Mural da Prefeitura Municipal de 
Carmo da Mata e nos sites www.conscamweb.com.br e www.carmodamata.mg.gov.br, seja qual 
for o motivo alegado; 
 
b) apresentar-se fora de local, sala, turma, data e horário estabelecidos no Edital de Convocação; 
 
c) não apresentar o documento de identificação conforme o previsto na alínea “b” do item 4.13; 
 
d) ausentar-se, durante o processo, da sala ou do local de prova (s) sem o acompanhamento de 
um fiscal; 
 
e) estiver, durante a aplicação da(s) prova(s), fazendo uso de calculadora, relógio com 
calculadora e/ou agenda eletrônica ou similar; 
 
f) estiver, no local de prova(s), portando qualquer equipamento eletrônico e/ou sonoro e/ou de 
comunicação, ligados; 
 
g) for surpreendido em comunicação com outro candidato ou terceiros, verbalmente ou por 
escrito, bem como fazendo uso de material não permitido para a realização das provas; 
 
h) lançar meios ilícitos para a realização das provas; 
 
i) não devolver ao fiscal os materiais de aplicação das provas, conforme previsto neste edital; 
 
j) estiver portando arma, ainda que possua o respectivo porte; 
 
k) durante o processo, não atender a quaisquer das disposições estabelecidas neste Edital; 
 
l) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos; 
 
m) agir com incorreção ou descortesia para com qualquer membro da equipe encarregada da 
aplicação das provas; 
 
n) retirar-se do local de prova(s) antes de decorrido o tempo mínimo de permanência; 
 
o) não comparecer à prova por problemas de saúde. 
 
Da Prova Objetiva 
4.9 A prova objetiva, visa avaliar o grau de conhecimento teórico do candidato, necessário ao 
desempenho da função. 
 
4.10 A prova objetiva, PROVAVELMENTE, será realizada no dia 23/10/2022. Os portões serão 
fechados às 10h00min. 
 
4.10.1 A convocação e confirmação da data e local de realização da Prova será divulgada no 
mural da Prefeitura Municipal de Carmo da Mata e nos sites www.conscamweb.com.br e 



www.carmodamata.mg.gov.br, conforme Cronograma deste Processo de Certificação – Anexo 
IV.  
 
4.10.2 Havendo alteração da data prevista, as provas poderão ocorrer em domingos ou feriados. 
O acompanhamento da divulgação da data da prova é de responsabilidade exclusiva do 
candidato. 
 
4.11 A prova objetiva será composta de questões de múltipla escolha, com 05 alternativas cada 
uma, e será elaborada de acordo com o conteúdo programático constante do Anexo II, conforme 
quadro abaixo: 
 

Função Prova Quantidade de 
Questões 

Todas as Funções Conhecimentos Específicos 40 
 
4.12 A duração da prova objetiva será de 03h00min. 
 
4.13 O candidato deverá comparecer ao local designado para a(s) prova(s), constante do Edital 
de Convocação, com antecedência mínima de 30 minutos do horário previsto para seu início, 
munido de: 
 
a) caneta esferográfica de material transparente de tinta de cor azul ou preta, lápis preto e 
borracha macia; e; 
 
b) original de um dos seguintes documentos de identificação: Cédula de Identidade (RG), 
Carteira de Órgão ou Conselho de Classe, Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), 
Certificado Militar, Carteira Nacional de Habilitação, expedida nos termos da Lei Federal nº 
9.503/97, Passaporte, Carteiras de Identidade expedidas pelas Forças Armadas, Polícias 
Militares e Corpos de Bombeiros Militares. 
 
4.13.1 Somente será admitido na sala ou local de prova(s) o candidato que apresentar um dos 
documentos discriminados na alínea “b” do item 4.13 deste Capítulo e desde que permita, com 
clareza, a sua identificação. 
 
4.13.2 O candidato que não apresentar o documento, conforme a alínea “b” do item 4.13 deste 
Capítulo, não fará a(s) prova(s), sendo considerado ausente e eliminado do Processo de 
Certificação. 
 
4.13.3 Não será aceito documentos eletrônicos, protocolos, cópia simples ou autenticada, 
boletim de ocorrência, ou quaisquer outros documentos não constantes deste Edital, inclusive 
carteira funcional de ordem pública ou privada. 
 
4.14 Os portões serão fechados impreterivelmente no horário estabelecido para realização da(s) 
prova(s). 
 
4.15 Não será admitido na sala ou no local de provas o candidato que se apresentar após o 
horário estabelecido para o seu início. 
 
4.16 Durante a(s) prova(s) objetiva(s), não serão permitidas qualquer espécie de consulta a 
códigos, livros, manuais, impressos, anotações e/ou outro tipo de pesquisa, utilização de outro 
material não fornecido pela CONSCAM, de relógio, telefone celular ou qualquer equipamento 
eletrônico, protetor auricular, boné, gorro, chapéu e óculos de sol. 



 
4.17 O telefone celular e/ou qualquer equipamento eletrônico, deverá ser desligado antes de 
entrar no prédio de aplicação e, durante a aplicação das provas, deverão permanecer desligados 
no chão ou dentro da bolsa até a saída da sala, sob pena de eliminação do candidato. 
 
4.17.1 Será imediatamente desclassificado o candidato que for identificado portando celular 
durante o período de aplicação da prova. 
 
4.18 Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, para justificar o atraso ou a 
ausência do candidato, nem aplicação das provas fora do local, sala, turma, data e horário pré-
estabelecidos. 
 
4.19 O candidato não poderá ausentar-se da sala ou local de provas sem o acompanhamento 
de um fiscal. 
 
4.20 Em caso de necessidade de amamentação durante as provas objetivas a candidata deverá 
levar um acompanhante maior de idade, devidamente comprovada, que ficará em local reservado 
para tal finalidade e será responsável pela criança. 
 
4.20.1 Para tanto, a candidata deverá solicitar antecipadamente através do e-mail 
contato@conscamweb.com.br, inserir no assunto: Solicitação – Amamentação – Processo de 
Certificação da Prefeitura Municipal deCarmo da Mata. 
 
4.20.2 A CONSCAM não se responsabiliza pela criança no caso de a candidata não levar o 
acompanhante, podendo, inclusive, ocasionar a sua eliminação do processo. 
 
4.20.3 No momento da amamentação, a candidata deverá ser acompanhada por uma fiscal, sem 
a presença do responsável pela criança. 
 
4.20.3.1 A candidata, neste momento, deverá fechar seu caderno de prova, se for o caso, e 
deixá-lo sobre a carteira. 
 
4.20.3.2 O tempo despendido na amamentação será compensado durante a realização da prova, 
em igual período. 
 
4.20.4 Excetuada a situação prevista no item 4.20 deste Capítulo, não será permitida a 
permanência de qualquer acompanhante, inclusive criança, nas dependências do local de 
realização das provas, podendo ocasionar inclusive a não participação do candidato no Processo 
de Certificação. 
 
4.21 Não haverá prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em virtude de 
afastamento, por qualquer motivo, de candidato da sala ou local de provas. 
 
4.22 É reservado à CONSCAM e à Prefeitura Municipal de Carmo da Mata, caso julgue 
necessário, o direito de utilizar detector de metais durante a aplicação das provas. 
 
4.23 O horário de início da(s) prova(s) será (ão) definido(s) em cada sala de aplicação, após os 
devidos esclarecimentos sobre sua aplicação. 
 
4.24 Para a realização da prova objetiva, o candidato receberá a folha de respostas e o caderno 
de questões da prova objetiva. 
 



4.25 É de responsabilidade do candidato a leitura das instruções contidas na folha de respostas 
e no caderno de questões da prova objetiva, não podendo ser alegada qualquer espécie de 
desconhecimento. 
 
4.26 A folha de respostas, cujo preenchimento é de responsabilidade do candidato, é o único 
documento válido para a correção. 
 
4.26.1 O candidato deverá transcrever as respostas para a folha de respostas, com caneta 
esferográfica de material transparente de tinta de cor azul ou preta, bem como assinar no campo 
apropriado. 
 
4.26.2 Não será computada questão com emenda ou rasura, ainda que legível, nem questão não 
respondida ou que contenha mais de uma resposta, mesmo que uma delas esteja correta. 
 
4.26.3 Não deverá ser feita nenhuma marca fora do campo reservado às respostas ou à 
assinatura, sob pena de acarretar prejuízo ao desempenho do candidato. 
 
4.26.4 Em hipótese alguma, haverá substituição da folha de respostas por erro do candidato.  
 
4.27 O candidato que tenha solicitado fiscal transcritor, provas em braile ou ampliada, deverá 
indicar os alvéolos a serem preenchidos pelo fiscal designado para tal finalidade. 
 
4.28 O candidato somente poderá retirar-se da sala de aplicação da(s) prova(s) objetiva depois 
de transcorrido 01 (uma) hora de duração, levando consigo somente o caderno de prova. 
 
4.28.1 Após o término do prazo previsto para a duração da prova, não será concedido tempo 
adicional para o candidato continuar respondendo questão da prova objetiva ou procedendo à 
transcrição para a folha de respostas. 
 
4.29 Ao final da prova o candidato deverá entregar, devidamente assinada, a folha de reposta 
ao fiscal da sala, sob pena de desclassificação. 
 
4.30 Os 03 (três) últimos candidatos presentes nas salas de aplicação da(s) prova(s) deverão 
aguardar o fechamento dos envelopes das provas e demais documentos e assiná-los. 
 
4.31 O gabarito oficial da prova objetiva será divulgado no Mural da Prefeitura Municipal de 
Carmo da Mata e nos sites www.conscamweb.com.br e www.carmodamata.mg.gov.br, conforme 
Anexo IV – Cronograma do Processo de Certificação. 
 
4.32 Para realização da prova deverá ser observado, também, o Capítulo V – DO JULGAMENTO 
DAS PROVAS E DA HABILITAÇÃO. 
 
V – DO JULGAMENTO DAS PROVAS E HABILITAÇÃO 
5.1 A prova objetiva será avaliada na escala de 0 a 100 pontos. 
 
5.1.2 A nota da prova objetiva será obtida pela fórmula: 
NP = NA x 100 
TQ 
Onde: 
NP = Nota da prova 
NA = Número de acertos 
TQ = Total de questões da prova 



 
5.1.3 Serão aprovados os candidatos que obtiverem nota igual ou superior a 60 (sessenta) 
pontos. 
 
5.1.4 O candidato que não obtiver nota igual ou superior a 60 (sessenta) pontos na prova objetiva 
será eliminado do Processo de Certificação. 
 
VI – DA PONTUAÇÃO FINAL 
6.1 A pontuação final dos candidatos aprovados será a nota obtida na prova objetiva. 
 
VII - DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 
7.1 Os candidatos aprovados serão classificados por ordem crescente da pontuação final. 

 
7.2 Os candidatos classificados serão enumerados, em lista única sendo uma geral (todos os 
candidatos aprovados). 
 
VIII – DOS RECURSOS 
8.1 O prazo para interposição de recurso será previsto no Anexo IV deste Edital. 
 
8.2 Em caso de interposição de recurso, o candidato deverá acessar o site 
www.conscamweb.com.br→ fale conosco → escolher assunto: “Recurso” e: 
 
8.2.1 Escolher o tipo de recurso: 
 
a) Da Publicação do Edital; 
 
b) Da Divulgação da Lista de Inscritos; 
 
c) Da Divulgação dos Gabaritos e Caderno de prova; 
 
d) Da Divulgação da Classificação / Notas. 
 
8.2.2 Preencher os dados obrigatórios e enviar. Do envio, será emitido recibo eletrônico. 
 
8.2.2.1 Para os demais atos não elencados nos itens acima, divulgados ou publicados, o prazo 
para apresentação de recurso será de 02 (dois) dias úteis, contados a partir da data de 
divulgação e/ou publicação. 
 
8.2.3 Os recursos são enviados e recebidos eletronicamente, portanto, serão analisados 
somente os preenchidos corretamente. 
 
8.2.4 O recurso especificado no “caput” deste item não será aceito por meio de fac-símile, e-mail, 
protocolado, pessoalmente ou por qualquer outro meio, exceto o previsto neste Capítulo. 
 
8.3 Quando o recurso se referir ao gabarito da prova objetiva, deverá ser elaborado de forma 
individualizada, ou seja, 01 (um) recurso para cada questão e a decisão será tomada mediante 
parecer técnico da Banca Examinadora. 
 
8.3.1 No caso de provimento do recurso interposto dentro das especificações, esse poderá, 
eventualmente, alterar a nota/classificação inicial obtida pelo candidato para uma 
nota/classificação superior ou inferior, ou ainda poderá ocorrer a desclassificação do candidato 
que não obtiver a nota mínima exigida para habilitação. 



 
8.3.2 A decisão do deferimento ou indeferimento de recurso contra o gabarito e contra o resultado 
das diversas etapas do Processo de Certificação será publicada no Mural da Prefeitura Municipal 
Carmo da Mata– MG e nos sites www.conscamweb.com.br e www.carmodamata.mg.gov.br. 
 
8.3.3 O gabarito divulgado poderá ser alterado em função da análise dos recursos interpostos e, 
caso haja anulação ou alteração de gabarito, as provas serão corrigidas de acordo com o 
gabarito oficial definitivo. 
 
8.4 A pontuação relativa à(s) questão(ões) anulada(s) será atribuída a todos os candidatos 
presentes na respectiva prova. 
 
8.5 No caso de recurso em pendência à época da realização de alguma das etapas do Processo 
de Certificação, o candidato poderá participar condicionalmente da etapa seguinte. 
 
8.6 A Banca Examinadora constitui última instância para os recursos, sendo soberana em suas 
decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais. 
 
8.7 O recurso interposto fora da forma e dos prazos estipulados neste Edital não será conhecido, 
bem como não será conhecido aquele que não apresentar fundamentação e embasamento, ou 
aquele que não atender às instruções constantes no item 8.2. 
 
8.8 Não será aceito pedido de revisão de recurso e/ou recurso de recurso e/ou pedido de 
reconsideração. 
 
8.9 Somente serão considerados os recursos interpostos para a fase a que se referem e no prazo 
estipulado, não sendo aceito, portanto, recursos interpostos em prazo destinado a evento diverso 
daquele em andamento. O candidato que não interpuser recurso no prazo mencionado será 
responsável pelas consequências advindas de sua omissão. 
 
8.10 A interposição de recursos não obsta o regular andamento das demais fases deste Processo 
de Certificação. 
 
IX - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
9.1 Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos, 
enquanto não consumada a providência do evento que lhes disser respeito, circunstância que 
será comunicada no Mural da Prefeitura Municipal de Carmo da Mata– MG e nos sites 
www.conscamweb.com.br e www.carmodamata.mg.gov.br. 
 
9.2 Qualquer inexatidão e/ou irregularidade constatada nas informações e documentos do 
candidato, mesmo que já tenha sido divulgado o resultado deste Processo de Certificação e 
embora tenha obtido aprovação, levará a sua eliminação, sem direito a recurso, sendo 
considerados nulos os atos decorrentes da sua inscrição. 
 
9.3 A CONSCAM e a Prefeitura Municipal de Carmo da Mata não se responsabilizam por 
quaisquer cursos, textos e apostilas referentes a este Processo de Certificação. 
 
9.4 O candidato que necessitar atualizar seus dados pessoais e / ou endereço residencial, poderá 
fazê-lo conforme item 2.4.5.1 deste edital, até a data de publicação da homologação dos 
resultados, e após esta data, junto a Prefeitura Municipal de Carmo da Mata, localizada na Praça 
Presidente Vargas, 190, Centro, Carmo da Mata - MG, 35547-000, Minas Gerais. 
 



9.5 Não serão fornecidas, por telefone ou e-mail, informações a respeito de datas e horários de 
realização das provas e demais eventos. O candidato deverá observar rigorosamente as formas 
de divulgação estabelecidas neste Edital e demais publicações será comunicada no Mural da 
Prefeitura Municipal de Carmo da Mata– MG e nos sites www.conscamweb.com.bre 
www.carmodamata.mg.gov.br. 
 
9.6 Os casos omissos serão resolvidos pela comissão do Processo de Certificação, 
conjuntamente com a CONSCAM. 
 
9.7 A inexatidão e/ou irregularidades nos documentos, mesmo que verificadas a qualquer tempo, 
em especial por ocasião da nomeação, acarretarão a nulidade da inscrição com todas as suas 
decorrências, sem prejuízo das demais medidas de ordem administrativa, cível ou criminal. 
 
9.8 Caberá a Prefeitura Municipal de Carmo da Mata a homologação deste Processo de 
Certificação. 
  
9.9 A legislação com entrada em vigor após a data de publicação deste Edital e alterações, 
posteriores não serão objetos de avaliação da(s) prova(s) neste Processo de Certificação. 
 
9.10 As informações sobre o presente Processo de Certificação serão prestadas pelo e-mail 
contato@conscamweb.com.br(colocar no assunto: Processo de Certificaçãonº 001/2022 da 
Prefeitura Municipal deCarmo da Mata, sendo que após a homologação as informações serão 
de responsabilidade da Prefeitura Municipal deCarmo da Mata. 
 
9.11 A Prefeitura Municipal de Carmo da Matae a CONSCAM se eximem das despesas 
decorrentes de viagens e estadias dos candidatos para comparecimento a qualquer fase deste 
Processo de Certificação e de documentos/objetos esquecido ou danificados no local ou sala de 
prova(s). 
 
9.12 A Prefeitura Municipal de Carmo da Matae a CONSCAM não se responsabilizam por 
eventuais prejuízos ao candidato, decorrentes de: 
 
a) endereço não atualizado; 
 
b) endereço de difícil acesso; 
 
c) correspondência devolvida pela ECT por razões diversas de fornecimento e/ou endereço 
errado do candidato; 
 
d) correspondência recebida por terceiros. 
 
9.13 A Prefeitura Municipal de Carmo da Mata e a CONSCAM não emitirão Declaração de 
Aprovação no Processo de Certificação, sendo a própria publicação documento hábil para fins 
de comprovação da aprovação. 
 
9.14 Todas as convocações, avisos e resultados referentes à realização deste Processo de 
Certificação serão divulgados no Mural da Prefeitura Municipal Carmo da Mata– MG e nos sites 
www.conscamweb.com.br e www.carmodamata.mg.gov.br, sendo de inteira responsabilidade do 
candidato o seu acompanhamento, não podendo ser alegada qualquer espécie de 
desconhecimento. 
 



9.15 Toda menção a horário neste Edital e em outros atos dele decorrentes terá como referência 
o horário oficial de Brasília. 
 
9.16 Após o ato de Homologação do Processo de Certificação, as Folhas de Respostas serão 
encaminhadas à Prefeitura Municipal, devendo ser arquivadas, conforme determinação do 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais. 
 
9.17 Sem prejuízo das sanções criminais cabíveis, a qualquer tempo, a Prefeitura Municipal de 
Carmo da Mata poderá anular a inscrição, prova(s) verificadas falsidades de declaração ou 
irregularidade no Certame. 
 
9.18 O candidato será considerado desistente e excluído do Processo de Certificação quando 
não comparecer às convocações nas datas estabelecidas ou manifestar sua desistência por 
escrito. 
 
9.19 Salvo as exceções previstas no presente edital, durante a realização de qualquer prova e/ou 
fase deste Processo de Certificação não será permitida a permanência de acompanhantes, 
terceiros ou candidatos que realizaram ou realizarão prova e/ou fase nos locais de aplicação, 
seja qual for o motivo alegado. 
 
9.20 A aprovação do candidato neste Processo de Certificação não implicará na obrigatoriedade 
de sua convocação, cabendo a Prefeitura Municipal o direito de preencher somente o número de 
vagas, de acordo com as necessidades da Administração, disponibilidade financeira e 
obediência a Lei de Responsabilidade Fiscal. 
 
E, para que chegue ao conhecimento de todos, é expedido o presente Edital. 

 
 

Carmo da Mata,30 de setembro de 2022. 
 

 
José Carlos Lobato 
Prefeito Municipal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ANEXO I 
 

DESCRIÇÃO DAS ATRIBUIÇÕES 
 

Coordenador Escolar 
Coordenar a unidade escolar, planejar, executar, controlar e avaliar as atividades anuais da 
escola municipal no âmbito de sua competência; 
Promover a Avaliação de Desempenho dos profissionais da escola; 
Fazer cumprir o regime disciplinar na legislação; 
Substituir os professores em suas eventualidades; 
Coordenar atividades administrativas e pedagógicas da escola; 
Planejar e acompanhar a aplicação de recursos financeiros recebidos, prestando  contas de sua 
utilização; 
Representar a escola municipal; 
Apresentar, ao órgão competente, no início do ano letivo, o  planejamento de atividades 
socioculturais; 
Responder pela segurança patrimonial da escola que coordena, que compreende as instalações 
físicas, os equipamentos e materiais; 
Colaborar na realização do cadastro escolar; 
Coordenar ou participar de projetos, programas especiais na área  de educação quando 
designado pelo Prefeito Municipal; 
Cumprir as normas e determinações relacionadas às atividades de 
Coordenador de escolas contidas no Plano de Carreira e Remuneração; 
Cumprir as normas e instruções atinentes ao exercício da atividade de coordenador de Escola 
emanadas dos órgãos públicos federais, estaduais e do Departamento Municipal de Educação; 
demais dispositivos  e normas constantes no regimento escolar ou emitido pela unidade em que 
atua. 
 
Diretor de Escolar 
Dirigir a unidade escolar, planejar, executar, controlar e avaliar 
as atividades anuais da escola municipal no âmbito de sua competência; 
Colaborar na realização do Cadastro Escolar; 
Promover a regularização do fluxo escolar, tomando medidas que visem à redução da evasão e 
repetência; 
Coordenar atividades administrativas e pedagógicas da escola, 
planejar e acompanhar a aplicação de recursos financeiros recebidos, prestando contas de sua 
utilização; 
Representar a escola municipal junto aos demais órgãos; 
Apresentar, ao órgão competente, no início do ano letivo, o planejamento de atividades 
socioculturais; 
Responder pelo patrimônio e administrá-lo que compreende: 
instalações físicas, conservação do prédio, equipamentos e mobiliário da escola; 
Coordenar ou participar de projetos, programas especiais na área de educação quando 
designado pelo Prefeito Municipal; 
Submeter ao Conselho da escola, a prestação de contas dos 
recursos aplicados; 
Coordenar a elaboração , implementação, avaliação e acompanhamento do Plano de 
Desenvolvimento da Escola; 
Administrar o contrlole e uso da merenda escolar; 
Coordenar a administração de pessoal;  
Promover avaliação de desempenho dos profissionais da escola; 
Fazer cumprir o regime disciplinar previsto na legislação específica; 



Favorecer a gestão participativa da escola; 
Orientar o funcionamento da secretaria da escola; 
Estabelecer a rotina de funcionamento da secretaria, garantindo a regularidade das atividades e 
informações; 
Orientar a secretaria da escola sobre normas e procedimentos referentes à escrituração escolar 
e supervisioná-las; 
Manter atualizado o inventário dos materiais e bens existentes na escola; 
Zelar pela adequada utilização e preservação dos bens móveis da escola; 
Racionalizar o uso dos bens e materiais de consumo da escola; 
Tomar providências necessárias à manutenção, conservação do prédio, dos equipamentos e 
mobiliários da escola; 
Cumprir as normas e determinações relacionadas às atividades de Diretor de escolas contidas 
no Plano de Carreira e Remuneração, e no Estatuto do servidor  da Prefeitura Municipal de 
Carmo da Mata; as normas e instruções atinentes ao exercício da atividade de Diretor de Escola 
emanadas dos órgãos públicos federais, Estaduais e do Departamento Municipal de Educação, 
demais dispositivos e normas constantes no regimento escolar ou emitido pela unidade em que 
atua. 
 
Vice-Diretor Escolar 
Dirigir juntamente com o diretor a unidade escolar, planejar, executar, controlar e avaliar as 
atividades anuais da escola municipal no âmbito de sua competência; 
Assessorar o diretor em todas atividades administrativas e pedagógicas, planejar e acompanhar 
a aplicação de recursos financeiros recebidos prestando contas de sua utilização; 
Apresentar ao órgão competente, no início do ano letivo, o planejamento de atividades 
socioculturais; 
Auxiliar o diretor e substituí-lo em seus impedimentos e ausência; 
Coordenar ou participar de projetos, programas especiais na área de educação quando 
designado pelo Prefeito Municipal; 
Cumprir as normas e determinações relacionadas a atividades de Vice-Diretor contido no Plano 
de Carreira e Remuneração e respectivo Estatuto do Pessoal do Servidor da Prefeitura Municipal 
de Carmo da Mata ; as normas e instruções atinentes ao          exercício da atividade de Vice-
Diretor de Escola emanadas dos órgãos públicos federais, estaduais e do Departamento 
Municipal de Educação: demais dispositivos e normas constantes no regimento escolar ou 
emitidos pela unidade escolar em que atua. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ANEXO II 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Fundamentos da educação; História da Educação; Filosofia da Educação; Psicologia da 
Educação; Cotidiano Escolar; Escola e família; Projeto Político Pedagógico; Processo de 
Avaliação Educacional; Trabalho Coletivo; Trabalho Interdisciplinar; Pedagogia de projetos; 
Didática e Metodologia do Ensino; Progressão Continuada; Psicologia da Aprendizagem; 
Educação Inclusiva; Educação Contemporânea; Educação e Tecnologia; Tecnologia na sala de 
aula e na Escola; Formação Continuada de professores; Ensino no Brasil e no Mundo; Processo 
de Escolarização: sucessos e fracassos; Evasão e Repetência: causas, consequências e 
alternativas; Políticas Educacionais Brasileiras; Gestão Educacional (Gestão Participativa e 
Participação Comunitária); Formas Inovadoras e Clássicas de Avaliação; Plano de Aula; Autores 
renomados da Educação: história, pensamento, metodologias e contribuições; Teorias de 
Aprendizagem; Currículo; Cidadania; Desenvolvimento cognitivo dos alunos; Desenvolvimento 
social dos alunos; Desenvolvimento cultural dos alunos; Desenvolvimento afetivo dos alunos; 
Função social da escola e do professor; Avaliação por competências; Ensino condizente com a 
realidade do aluno; Recuperação; Relação entre professor e aluno; 
Estudos/notícias/teses/reportagens atualizados sobre educação (últimos 12 meses); Correção 
de fluxo; Papel do professor de classe, do professor coordenador e do diretor.Educação 
contemporânea. Normas, diretrizes, referenciais e parâmetros curriculares da educação básica, 
da educação infantil e do ensino fundamental. Gestão participativa na escola. Educação 
Inclusiva. Gestão Escolar. Gestão escolar e Projeto Político-Pedagógico. Projeto Político-
Pedagógico. O Currículo escolar. Elaboração de Plano de Ação compartilhado por todos da 
comunidade escolar. Gestão escolar e participação da família e comunidade escolar/escolares. 
Planejamento e realização de reunião pedagógica. Ética e cidadania no convívio escolar. História 
da educação no Brasil e no mundo. A trajetória da Gestão Escolar. Funcionamento escolar. 
Organização escolar. O Currículo e a Formação de educadores; Estudos Curriculares: as teorias 
do currículo; O Currículo na prática escolar. Concepções e processos democráticos de gestão 
educacional. Tecnologia e gestão educacional. Gestão Pedagógica: Desempenho e eficácia das 
Unidades Escolares; Objetivos e metas para a educação na Unidade Escolar tendo por referência 
a legislação Federal e Municipal; Indicadores de desempenho escolar; Avaliação institucional da 
escola; Tendências e inovação em gestão escolar. Desafios contemporâneos da educação. 
Resolução de conflitos. Gestão Escolar e a política educacional atual. Organização e realização 
de reunião de pais. Educação especial e inclusão na escola. Diretrizes Curriculares para a 
Educação Básica, Ensino Fundamental, Educação Infantil e Educação Especial. Avaliação 
Institucional Escolar. Motivação do corpo docente e discente. Gestão Educacional: Diagnóstico 
e análise dos indicadores sociais, educacionais e culturais; Levantamento das formas de 
atendimento a necessidades específicas; Bases legais de apoio. Estratégias para combater a 
evasão escolar. Estratégias para uma escola atrativa. Desenvolvimento da Educação e 
Estratégias de Ação; Indicadores demográficos considerados no mapeamento da demanda 
escolar. 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. Campinas, Ed.Papirus, 
2005.ARNOSTI, Rebeca Possobom. Escola de educadores: a dimensão (socio)afetiva na 
identidade do professor. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.BACICH, Lilian; NETO, 
Adolfo Tanzi; TREVISANI, Fernando de Mello (orgs). Ensino híbrido: personalização e tecnologia 
na educação. – Porto Alegre: Penso, 2015.BEISIEGEL, Celso de Rui. Paulo Freire. – Recife: 
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.BRASIL. Ministério da Educação. 
Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. – 
Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.CALVO, Alfredo Hernando. Viagem à escola do século XXI: 



assim trabalham os colégios mais inovadores do mundo. – 1ª ed. – São Paulo, SP: Fundação 
Telefônica Vivo, 2016.CAMPOS, Regina Helena de Freitas. Helena Antipoff. – Recife: Fundação 
Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.CARIA, Alcir de Souza. Projeto político-
pedagógico: em busca de novos sentidos. – São Paulo: Editora e Livraria Instituto Paulo Freire, 
2011. - (Educação cidadã ; 7).CARVALHO, José Sérgio Fonseca. José Mário Azanha. – Recife: 
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise. A 
“era das diretrizes”: a disputa pelo projeto de educação dos mais pobres. Revista Brasileira de 
Educação v. 17 n. 49 jan.-abr. 2012.CECCON, Claudia [et al.]. Conflitos na escola: modos de 
transformar: dicas para refletir e exemplos de como lidar. – São Paulo: CECIP: Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo, 2009.CORTELLA, Mário Sérgio. A escola e o conhecimento: 
fundamentos epistemológicos e políticos. – 15ª ed. – Cortez Editora.CRUZ, Ana Cristina Juvenal 
da (Org); REIS, Monique Priscila de Abreu. Metodologias de trabalho em educação das relações 
étnico raciais. Assis: Triunfal Gráfica e Editora, 2016.DANTAS, Heloysa; OLIVEIRA, Marta Kohl 
de; TAILLE, Yves de La. Piaget,Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. – 27ª 
ed. – São Paulo:Summus, 2016.DAVID, Célia Maria [et al]. Desafios contemporâneos da 
educação. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015. Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 
Africana. Ministério da Educação. Brasília/DF, 2004.DOUG, Lemov. Aula nota 10: 49 técnicas 
para ser um professor campeão de audiência. – 4ª ed. - São Paulo: Da Boa Prosa: Fundação 
Lemann, 2011.DOURADO, Luiz Fernando (Coordenador); OLIVEIRA, João Ferreira de; 
SANTOS, Catarina de Almeida. A qualidade da educação: conceitos e definições. – Brasília: 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2007.DUBREUCQ, 
Francine. Jean-OvideDecroly. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 
2010.FILLOUX, Jean-Claude. Émile Durkheim. Tradução: Celso do Prado Ferraz de Carvalho, 
Miguel Henrique Russo. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 
2010.Educação: um tesouro a descobrir. Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 
sobre Educação para o século XXI, 1996.Educando com a ajuda das Neurociências: cartilha do 
Educador. Projeto Atenção Brasil – Um retrato atual da criança e do adolescente. – Instituto Glia 
Cognição e Desenvolvimento, 2010.FADEL, Luciane Maria [et al] (orgs.). Gamificação na 
educação. - São Paulo: Pimenta Cultural, 2014.FERNANDES, Cláudia de Oliveira. Indagações 
sobre currículo: currículo e avaliação. – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação 
Básica, 2007.FLORENTINO, Adilson. Fundamentos da educação 1 para licenciaturas. v.1. - Rio 
de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2010.FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler – em três 
artigos que se completam. – 21ª ed. – Cortez Editora. (Coleção Polêmicas do nosso 
tempo).GATTI, Bernardete Angelina. Políticas docentes no Brasil: um estado da arte. - Brasília: 
UNESCO, 2011.GRATIOT-ALFANDÉRY, Hélène. Henri Wallon. Tradução e organização: 
PatríciaJunqueira. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.HAMELINE, 
Daniel. Édouard Claparède. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 
2010.HAYDT, Regina Célia Cazaux. Curso de didática geral. – 1ª ed. - São Paulo: Ática, 2011. 
(Educação).HEILAND, Helmut. Friedrich Fröbel. Tradução: IvaniseMonfredini. – Recife: 
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.HERNANDÉZ, Fernando. Transgressão 
e mudança na educação: os projetos de trabalho. – Editora Artmed.HOFFMANN, Jussara. 
Avaliação mediadora - uma prática em construção dapré-escola à universidade. – 33ª ed. - Porto 
Alegre: Mediação, 2014.IVIC, Ivan. Lev Semionovich Vygotsky. – Recife: Fundação Joaquim 
Nabuco, Editora Massangana, 2010.JÚNIOR, Claudio Roberto Ribeiro. O desafio de ser um 
professor reflexivo noséculo XXI. – Sorocaba, 2015. KARNAL, Leandro. Conversas com um 
jovem professor. – São Paulo: Contexto, 2012.LEGRAND, Louis. CélestinFreinet. Tradução e 
organização: José Gabriel Perissé. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 
2010.LEONE, Naiara Mendonça. A inserção no exercício da docência: necessidades formativas 
de professores em seus anos iniciais. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.LERNER, Delia. 
Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. -Porto Alegre: Artmed, 
2002.LIBÂNEO, José Carlos. As teorias pedagógicas modernas ressignificadas pelo debate 



contemporâneo na educação. In: LIBÂNEO, José Carlos. Educação na era do conhecimento em 
rede e transdisciplinaridade. - São Paulo: Alínea, 2005.LIBÂNEO, José Carlos. Tendências 
pedagógicas na prática escolar. In: LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da Escola Pública: 
a pedagogia crítico-social dos conteúdos. São Paulo: Loyola, 1992. cap 1.LIBÂNEO, José Carlos. 
Didática. – 2ª ed. – São Paulo: Cortez, 2013.LISBOA, Marcia. Jogos para uma aprendizagem 
significativa: com música,teatro, dança, artes visuais e movimento: valorizando as múltiplas 
inteligências.– Rio de Janeiro: Wak Editora, 2013.LORDÊLO, José Albertino Carvalho; DAZZANI, 
Maria Virgínia (org.). Avaliação educacional: desatando e reatando nós. – Salvador: EDUFBA, 
2009.LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudo e proposições. - 1. 
ed. - São Paulo: Cortez, 2013.MALI, Taylor. Um bom professor faz toda a diferença. Tradução 
de Leila Couceiro. - Rio de Janeiro: Sextante, 2013.MARIN, Alda Junqueira; PIMENTA, Selma 
Garrido (orgs.). Didática: teoria e pesquisa. – 2ª ed.- Araraquara/SP: Junqueira & Marin; Ceará: 
UECE, 2018.MARQUES, Luciana Rosa. A descentralização da gestão escolar e a formação de 
uma cultura democrática nas escolas públicas. – Recife: O autor, 2005.MONTESSORI, Maria. 
Pedagogia científica: a descoberta da criança. Tradução de AuryAzélioBrunetti. - Editora 
Flamboyant, 1965.MONTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? Por quê? Como 
fazer?. – 2ª ed. – São Paulo: Moderna, 2006.MOREIRA, Antônio Flávio Barbosa. Indagações 
sobre currículo: currículo, conhecimento e cultura. – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria 
de Educação Básica, 2007.MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 
Tradução de Catarina Eleonora F. da Silva e Jeanne Sawaya. – 2ª ed. – São Paulo: Cortez; 
Brasília, DF : UNESCO, 2000.MUNARI, Alberto. Jean Piaget. – Recife: Fundação Joaquim 
Nabuco, Editora Massangana, 2010.PERRENOUD, Philip. As competências para ensinar no 
século XXI: a formação dos professores e o desafio da avaliação. – Porto Alegre: Artmed Editora, 
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ANEXO III 
 

DECLARAÇÃO PARA CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA E/OU SOLICITANTE DE CONDIÇÃO 
ESPECIAL 

 
Processo de Certificação nº 01/2022 – Prefeitura Municipal de Carmo da Mata 

 
Dados do candidato: 

NOME:  
INSCRIÇÃO:  RG:  
FUNÇÃO:  
TELEFONE:  CELULAR:  

 

CANDIDATO(A) POSSUI DEFICIÊNCIA?              SIM                         NÃO 

 
Se sim, especifique a deficiência: 
_______________________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________________________________
___ 
 
Nº do CID: ____________ 
 
Nome do médico que assina do Laudo: 
__________________________________________________________ 
 
Nº do CRM: ___________ 
 
 
NECESSITA DE CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DA PROVA?  
SIM                       NÃO 

 
 SALA DE FÁCIL ACESSO (ANDAR TÉRREO COM RAMPA) 
 MESA PARA CADEIRANTE 
 SANITÁRIO ADAPTADO PARA CADEIRANTE 
 LEDOR 
 TRANSCRITOR 
 PROVA EM BRAILE 
 PROVA COM FONTE AMPLIADA (FONTE TAMANHO 24) 
 INTERPRETE DE LIBRAS 
 OUTRA. QUAL?_______________________________________________________________________ 
 
                               
_____________________________________________________________________________________ 
 

 
ATENÇÃO: Esta declaração deverá ser enviada em envelope pela ECT (Empresa de 
Correios e Telégrafos) via SEDEX, no período de inscrições, conforme disposto no Capítulo 
III do Edital. 
 
 

Carmo da Mata, ______ de ____________________ de 2022. 
 
 

 
Assinatura do(a) candidato(a) 

  



ANEXO IV 
 

CRONOGRAMA 
 

PROCEDIMENTO DATAS 
Publicação do Edital 30/09/2022 

Período de inscrições 
Das 10h00min do dia 03/10/2022 
às 16h00min do dia 07/10/2022 

Divulgação da relação de candidatos inscritos  10/10/2022 
Prazo de recursos com relação aos 
candidatos Inscritos 

11 e 13/10/2022 

Divulgação da retificação da relação dos 
candidatos inscritos (se houver) e convocação 
com indicação do local e horário da realização 
da prova objetiva 

18/10/2022 

Realização das provas objetivas 23/10/2022 
Divulgação de gabarito das provas 24/10/2022 
Prazo de recursos em relação ao gabarito das 
provas objetivas 

25 e 26/10/2022 

Divulgação do julgamento dos recursos 08/11/2022 
Divulgação da retificação e homologação do 
gabarito (se houver), divulgação da nota da 
prova objetiva 

11/11/2022 

Prazo de recursos em relação às notas das 
provas objetivas 

16 e 17/11/2022 

Publicação da retificação e/ou homologação 
do resultado final e publicação da 
homologação do Processo de Certificação 

22/11/2022 

* As datas acima poderão sofrer alterações com prévia divulgação. 
** Todas as divulgações referentes ao Processo de Certificação serão realizadas no Mural do 
Município de Carmo da Mata – MG e nos sites www.conscamweb.com.br e 
www.carmodamata.mg.gov.br. As publicações também serão realizadas no Mural da Prefeitura 
de Carmo da Mata – MG. 
 
 


